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INTRODUÇÃO
A Lista idependente com o apoio do Volt nasce de 

um movimento de cidadãos livres, conscientes e 

comprometidos com o futuro do nosso território. 

Representamos uma nova forma de fazer política 

local: participativa, transparente e centrada nas 

pessoas. Acreditamos que Faro pode ser mais do 

que a capital do Algarve — pode ser uma referência 

nacional em bem-estar, turismo, inovação e 

sustentabilidade.

Somos uma lista composta por cidadãos com 

percursos diversos — jovens empreendedores, 

técnicos especializados, profissionais de saúde, 

professores, cuidadores e cidadãos ativos — unidos 

pela convicção de que é possível fazer diferente e 

melhor.
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MISSÃO E VALORES

A nossa missão é devolver à população farense o protagonismo nas 

decisões que moldam o futuro. Queremos uma cidade mais justa, 

mais verde, mais próxima, mais inovadora, onde ninguém fique para 

trás — dos bairros à baixa, do campo à praia, das crianças aos idosos.

Valores:

Proximidade – governar com e para as pessoas;•
Transparência – decisões claras, abertas e auditáveis;•
Inclusão – garantir oportunidades iguais para todos;•
Sustentabilidade – proteger os recursos naturais e sociais;•
Inovação – promover soluções modernas, digitais e eficientes;•
Participação – envolver todos os cidadãos nas decisões locais•
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PORQUE NOS CANDIDATAMOS

 

 

Faro precisa de mais ação e menos promessas.▪

A cidade não pode viver apenas do turismo — precisa de futuro, inovação e 

equilíbrio.

▪

Os projetos não podem continuar a ser lançados apenas em ano de eleições.▪

A Câmara deve ser próxima das pessoas, transparente e prestadora de bons 

serviços.

▪

Acreditamos que é possível fazer diferente — e melhor — com competência, 

responsabilidade e visão.

▪

VISÃO PARA FARO
Faro deve ser uma cidade que cuida de quem cá vive — com saúde, 

habitação e mobilidade acessível.

▪

Uma cidade com economia local forte, tecnológica e com 

oportunidades para jovens.

▪

Um município moderno, verde e justo, onde as decisões são claras 

e participadas.

▪

Faro tem de ser a capital do Algarve em mais do que nome — tem 

de liderar pela qualidade de vida.

▪

Queremos um futuro onde não se muda de cidade para ter acesso 

ao básico.

▪
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SAÚDE E BEM ESTAR
Faro enfrenta hoje desafios sérios na área da saúde e do bem-estar, agravados pelo 

envelhecimento da população e pelo aumento das situações de vulnerabilidade social. 

A cidade precisa de uma resposta mais próxima, humana e preventiva, centrada nas 

pessoas e nas suas comunidades.

 ﻿

 ﻿

 ﻿

Gabinete Municipal de Saúde com apoio psicológico, nutricional, enfermagem 

comunitária e programas de prevenção.    

▪

Campanhas informativas sobre prevenção de doenças e cuidados de saúde.▪

Programa de mobilidade solidária para idosos e pessoas com mobilidade reduzida.▪

Apoio a idosos em situação de isolamento com visitas programadas e articulação 

familiar.

▪

Procurar a criação de uma nova USF – Unidades de Saúde Familiar▪
A segurança faz também▪
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SEGURANÇA
A segurança é essencial para o bem-estar da comunidade. Em Faro, vamos reforçar a 

prevenção e proteção com medidas concretas:

 ﻿

 ﻿

Aumento da cobertura de CCTV em pontos estratégicos da cidade, em articulação 

com as forças de segurança.

•

Melhoria da iluminação pública em ruas e zonas residenciais com maior 

vulnerabilidade.

•

Reforço da proximidade com a Polícia Municipal e PSP, promovendo ações conjuntas 

de patrulhamento de proximidade.

•

Campanhas de sensibilização e prevenção, envolvendo escolas, associações e 

cidadãos na construção de uma cidade mais segura.

•
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DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO

Faro precisa afirmar-se como polo de inovação e conhecimento no sul do país, 

aproveitando a presença da Universidade do Algarve e o potencial do setor 

tecnológico. Apostar no desenvolvimento tecnológico é garantir mais oportunidades 

de emprego qualificado, fomentar o empreendedorismo e preparar a cidade para os 

desafios do futuro digital.

Parque Tecnológico Internacional do Algarve - Reforço do Faro HUB Tecnológico, 

com eventos e ligação à Universidade do Algarve.    

▪

Criação de incubadora de empreendedorismo social com apoio a projetos 

comunitários.

▪

Apoio à digitalização de microempresas e comércio local com oficinas práticas de e-

commerce

▪

A U T Á R Q U I C A S  F A R O  2 0 2 5

8



URBANISMO E 
MOBILIDADE

A U T Á R Q U I C A S  F A R O  2 0 2 5

Revisão e simplificação do Manual Técnico do Plano Diretor Municipal (PDM) para uma 

melhor definição de regras técnicas.

Uma cidade mais inclusiva, segura e acessível começa pelo planeamento urbano. Faro 

necessita de soluções de mobilidade sustentável e de uma requalificação dos seus 

espaços urbanos para melhorar a qualidade de vida, reduzir desigualdades e 

promover o uso partilhado e eficiente do espaço público.

 ﻿﻿﻿

 ﻿﻿﻿

Revisão de disponibilidade de transportes públicos, frequências e paragens 

(Próximo);

▪

Qualificação dos eixos viários e criação de ciclovias e vias pedonais:▪
Expansão da rede de ciclovias conectadas à UAlg, zonas residenciais e comerciais; ▪
Aumentar os estacionamentos de bicicletas.▪
Aumento de zonas pedonais.▪

Programa de manutenção recorrente e preventiva dos eixos viários e pedonais.•

Inicio de implementação e teste a sistema de "DRT - Demand-Responsive Transport", 

com implementação de transporte flexivel e/a pedido (exemplo de França - TàD Île-

de-France Mobilités) 

•

Elaboração de guia de boas práticas urbanísticas - Requalificação de bairros 

degradados com planos integrados de mobilidade, habitação e comércio.

▪
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URBANISMO E 
MOBILIDADE
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Requalificação da frente ribeirinha e Parque Ribeirinho.•

Requalificação dos acessos a Faro.•

Parques infantis adaptado a crianças com necessidades especiais/mobilidade 

reduzida e toldos para criação de sombra.

▪

Recuperação de Infraestruturas Públicas.▪

Espaço de lazer, desporto com espaços para animais.▪

Promover as relações de bairro, as “Cidades dos 15 minutos" onde as necessidades 

do dia-a-dia são asseguradas dentro do próprio bairro (escolas, creches, comércio 

de bairro, zonas de emprego).

▪

Revisão e simplificação do Manual Técnico do Plano Diretor Municipal (PDM) para 

uma melhor definição de regras técnicas.

▪
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AMBIENTE E 
SUSTENTABILIDADE

Num contexto de emergência climática, Faro deve liderar a mudança ambiental a nível 

local. A aposta em energias limpas, educação ambiental e eficiência energética nos 

serviços públicos é essencial para proteger o território, os recursos naturais e garantir 

um futuro habitável para todos.

 

Instalação de painéis solares em edifícios públicos para autoconsumo energético.▪

Iluminação pública LED e sistemas inteligentes de energia.▪

Educação ambiental nas escolas - Parques pedagógicos e hortas escolares como 

apoio à educação ambiental.

▪

Ponto de recolha de monos e roupa para reutilizar ou reciclar (espaço comum que 

complementa a recolha da Fagar).

▪

Manutenção dos espaços comuns, espaços verdes, terrenos, mais árvores.▪

Pontos de aluguer de bicicletas em inclusão no passe de transportes.▪

Construção de novo parque de lazer e espaço verde na zona da Penha com espaços 

desportivos de utilização pública

▪
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AÇÃO SOCIAL E HABITAÇÃO
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O acesso à habitação e o apoio a populações vulneráveis são condições fundamentais 

para uma cidade mais justa. Faro precisa de políticas sociais ambiciosas que 

combatam a exclusão, promovam a autonomia das famílias e garantam igualdade de 

oportunidades a todos os seus cidadãos.

 ﻿

Construção e reabilitação de habitação a preços controlados e a renda acessível.▪

Apoio a públicos excluídos ou vulnerável (deficiência, habitação, idosos):▪
Habitação social.◦
Apoio técnico e social para autonomização de famílias vulneráveis.◦
Fiscalização justa da habitação municipal.◦

Programas de integração social e solidária - Desenvolvimento de bairros 

sustentáveis com energia renovável e partilha de recursos.

▪

Apoio à criação de Cooperativas de Habitação Económica▪

Construção de Residências para Universitários em parceria com a UALG através do 

reforço financeiro do Plano Nacional para o Alojamento no Ensino Superior (PNAES) 

através do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR)

▪

Programa de integração habitacional para funcionários deslocado - Consideram-se 

trabalhadores deslocados por necessidade municipal ou nacional todos aqueles 

profissionais essenciais — como enfermeiros, professores e técnicos de serviços 

públicos — que, por carência local de recursos humanos, são destacados ou 

colocados fora da sua área habitual de residência.

▪

12



EDUCAÇÃO E JUVENTUDE

O desenvolvimento de Faro passa por investir nas suas crianças e jovens. Criar 

estruturas de apoio educativo e espaços de participação ativa é essencial para 

estimular o talento, a criatividade e a cidadania das novas gerações que vão moldar o 

futuro da cidade.

Formação para o autoemprego, com programas específicos. Centros de apoio ao 

estudo em bairros, com voluntariado e IPSS.

▪

Apoio às indústrias criativas e parcerias com a universidade. - Espaços de 

participação e expressão juvenil com atividades cívicas, criativas e tecnológicas.

▪

Criação de novos equipamentos e valências sociais - Hortas de apoio educativo, em 

articulação com escolas.

▪

Colaboração operacional na gestão de infraestruturas - Reforço do número de 

infantários e equipamentos de apoio à infância.

▪

Requalificação das escolas do município.▪

Espaço de centro de apoio à aprendizagem (CAA)▪

Gabinete de apoio a emigrantes de lingua não materna▪
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CULTURA E DESPORTO

A cultura e o desporto devem ser motores do dinamismo local, da inclusão e da 

atração turística. Faro necessita de uma programação acessível, descentralizada e de 

infraestruturas que promovam o bem-estar, o orgulho comunitário e a valorização da 

identidade local.

Programação cultural em rede com coletividades locais. ▪
Apoio contínuo a associações culturais com acesso a espaços e fundos.▪
Eventos regulares na Vila Adentro com arte urbana e gastronomia.▪

Promoção de eventos culturais e turísticos de impacto - Centro de experimentação 

artística e cultural em zona urbana.

▪

Criação de espaços para atividades desportivas e lazer - Reforço às piscinas, pavilhão 

municipal e skatepark - Parque de lazer, padel, campo de futsal e edifício de apoio e 

casas de banho.

▪

Promoção do turismo em aldeias e centro histórico.▪

Promover o envelhecimento ativo.▪

Manutenção das infraestruturas existentes de áreas de desporto públicos.▪
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ECONOMIA LOCAL

A U T Á R Q U I C A S  F A R O  2 0 2 5

Faro deve reforçar a sua economia com base na inovação, nas fileiras regionais e na 

sustentabilidade. A criação de espaços empresariais, o apoio à economia verde e a 

promoção dos produtos locais são fundamentais para aumentar a resiliência e o 

emprego de qualidade no concelho.

Parque empresarial e logístico▪

Zonas de acolhimento empresarial e valorização de fileiras regionais - Estímulo à 

criação de cooperativas ligadas à economia verde e circular.

▪

Internacionalização da economia local, com papel do Mercado Abastecedor.▪

Sinergias empresariais e cooperação com tutelas agrícolas/pesqueiras - Criação de 

feiras temáticas mensais (livro, gastronomia, artesanato).

▪

Reavaliar todas as taxas, de modo a garantir uma verdadeira racionalidade na sua 

atribuição, contribuindo para um verdadeiro e equilibrado sinalagma entre a mesma 

e o serviço prestado.

▪

Criação de um departamento municipal dedicado à Compra Pública de Inovação 

(CPI), com o objetivo de promover soluções inovadoras nos serviços e políticas 

públicas.

▪

Criação de Gabinete de Gestão de Fundos Europeus e Instrumentos de 

Financiamento.

▪
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BEM-ESTAR ANIMAL
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Os animais fazem parte da vida das pessoas, trazendo afeto, companhia e equilíbrio à 

nossa comunidade. Em Faro, é urgente valorizar esse papel, assumindo políticas que 

assegurem a proteção, os cuidados e o respeito pelos animais, em estreita 

colaboração com quem, tantas vezes, já supre as falhas municipais.

Dotar a policia municipal de competências de fiscalização, não apenas do ambiente, 

mas também do bem estar animal: 

•

Fiscalizar o registo, licenciamento de canídeos, nomeadamente do artigo 7 do 

decreto-lei nº 314/2003

•

No caso de disponibilidade, sinalizar e acompanhar as equipas camarárias na 

captura de animais errantes.

•

Transformar o CROF em Centro de Bem Estar Animal com base nas seguintes 

premissas (permitindo horários alagardos, abertos aos fins de semana e feriados):

•

Melhores instalações.◦
Mais equipamentos.◦
Mais funcionários.◦
Tornar os dados públicos (numero de fiscalizações, entradas, adoções, eutanásias 

entre outros)

◦

Tornar publico a lista de colónias e cuidadores em Faro.•

Realização de campanhas de esterilização e identificação para animais (pelo menos 

duas vezes por ano).

•

Implementar rede de pombais contracetivos, terminando com a proibição estrita de 

alimentar animais na rua, com a identificação de pontos de alimentação sinalizados

•
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TRANSPARÊNCIA E 
PARTICIPAÇÃO CÍVICA

Fortalecer a democracia local é essencial para construir confiança e envolvimento 

cívico. Faro precisa de abrir os processos de decisão à comunidade, garantir o acesso à 

informação e promover a corresponsabilização dos cidadãos no desenvolvimento do 

território.

Criação de plano de marketing territorial para Faro.▪

Promoção de trabalho em rede com municípios vizinhos.▪

Estabelecimento de indicadores de monitorização e conselho estratégico.▪

Aposta na governação partilhada e desenvolvimento de sinergias internacionais.▪

Orçamento participativo municipal alargado a todas as freguesias.▪

Digitalização dos serviços municipais de modo a facilitar a utilização da população.▪

A U T Á R Q U I C A S  F A R O  2 0 2 5

17



CONTACTOS

Email: pedronnoliveira93@gmail.com

Email Volt: carlos.pires@volteuropa.org 

Facebook / Instagram: Unidos.por.Faro_Volt

Tel. 911817240
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